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RESUMO 

 

 

A pesca é uma atividade milenar, onde são explorados os recursos e ecossistemas aquáticos, 
pode ser realizada em lagos, rios e mares; artesanalmente é reconhecida pela Marinha do Brasil 
desde 1940, com regulamentação pelo decreto de Lei 221 de 1967. O rio Tocantins destaca-se 
como um manancial importante para a pesca artesanal, turismo e lazer, contudo vem sendo 
ameaçado há algum tempo pela poluição e pressão da urbanização, como desmatamento e 
queimadas da vegetação nativa das margens, presença de lixo inorgânico, despejo de esgoto 
sanitário, assoreamento entre outros, causando inúmeros impactos negativos. Assim, o objetivo 
geral deste estudo busca identificar a influência da poluição na pesca artesanal no rio Tocantins 
a partir de revisão integrativa de literatura. Especificamente demonstrar os principais estudos 
envolvendo pescadores artesanais do rio Tocantins; descrever os principais poluentes 
encontrados no rio Tocantins a partir das pesquisas realizadas no trajeto do rio. Este estudo 
consiste em uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa com a utilização do método 
Revisão Integrativa de literatura. Como critérios de inclusão das fontes de estudo foram 
utilizados, publicações, artigos (disponíveis na base de dados da Scientific Electronic Library 
Online – Scielo), livros, teses e resumos expandidos, publicados no idioma português e inglês, 
no período cronológico entre 2000 a 2023, disponíveis na íntegra, cujos descritores foram: 
“pescadores artesanais”; “pesca artesanal no Tocantins”; “poluição no rio Tocantins”, 
acrescidos do operador booleano AND, que abordassem a temática do estudo, independente da 
metodologia utilizada pelo pesquisador. Quanto aos critérios de exclusão optou-se por não 
utilizar, publicações que antecedem o período cronológico estabelecido e que o objeto de estudo 
não respondia à pergunta norteadora deste estudo, publicações incompletas ou com informações 
insuficientes. A busca pelos dados ocorreu no período de maio a setembro de 2023. Os 
resultados realçam a importância das discussões acerca da relação pesca e homem. Os achados 
apontam para a degradação da bacia hidrográfica do rio Tocantins, com fatores influentes no 
desempenho da pesca, a implantação de usinas hidrelétricas, pesca predatória, despejos de 
efluentes domésticos, eliminação de dejetos industriais, presença de materiais orgânicos 
sintéticos, fertilizantes agrícolas e compostos inorgânicos. 
 

Palavras-chave: Água. Pesca. Poluição. Tocantins. 

  

 



8 

 

ABSTRACT 

 

 

Fishing is an ancient activity, where aquatic resources and ecosystems are explored, it can be 
carried out in lakes, rivers and seas; artisanal production has been recognized by the Brazilian 
Navy since 1940, regulated by decree Law 221 of 1967. The Tocantins River stands out as an 
important source for artisanal fishing, tourism and leisure, however it has been threatened for 
some time by pollution and pressure urbanization, such as deforestation and burning of native 
vegetation on the banks, presence of inorganic waste, dumping of sanitary sewage, siltation, 
among others, causing numerous negative impacts. Thus, the general objective of this study 
seeks to identify the influence of pollution on artisanal fishing in the Tocantins River based on 
an integrative literature review. Specifically demonstrate the main studies involving artisanal 
fishermen from the Tocantins River; describe the main pollutants found in the Tocantins River 
based on research carried out along the river's path. This study consists of a bibliographical 
research with a qualitative approach using the Integrative Literature Review method. As 
inclusion criteria for study sources, publications, articles (available in the Scientific Electronic 
Library Online – Scielo) database, books, theses and expanded abstracts, published in 
Portuguese and English, in the chronological period between 2000 and 2023 were used. , 
available in full, whose descriptors were: “artisan fishermen”; “artisan fishing in Tocantins”; 
“pollution in the Tocantins River”, plus the Boolean operator AND, which addressed the theme 
of the study, regardless of the methodology used by the researcher. As for the exclusion criteria, 
we chose not to use publications that precede the established chronological period and that the 
object of study did not answer the guiding question of this study, publications that are 
incomplete or contain insufficient information. The search for data took place from May to 
September 2023. The results highlight the importance of discussions about the relationship 
between fishing and man. The findings point to the degradation of the Tocantins river basin, 
with factors influencing fishing performance, the implementation of hydroelectric plants, 
predatory fishing, dumping of domestic effluents, disposal of industrial waste, presence of 
synthetic organic materials, agricultural fertilizers and compounds inorganic. 
 

Keywords: Water. Fishing. Pollution. Tocantins. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A água constitui-se como recurso natural essencial para a sobrevivência de todas as 

espécies que povoam a Terra, estando presente no organismo humano com representação de 

70% de massa corporal, sendo considerada solvente universal, e podendo apresentar-se em três 

estados físicos: líquido, gasoso e sólido (Melo; Olivo 2016). 

Assim, a poluição da água é originada a partir de atividades que agridam direta e 

indiretamente o meio ambiente, causadas a partir da produção de resíduos sólidos, líquidos ou 

gasosos produzidos por micro-organismos, ou lançados pelo homem, estas sendo superiores a 

capacidade de absorção do meio ambiente, resultando em alterações nas condições físicas 

existentes e afetando a sobrevivência das espécies (Jakuboski; Santos; Rauber 2014). 

Os níveis de poluição interferem no desenvolvimento de espécies, assim como nas 

atividades desenvolvidas pelos indivíduos o que inclui as atividades pesqueiras artesanais e 

comerciais. A pesca artesanal praticada por pescadores autônomos, individualmente ou em 

parcerias, empregam atividades simples que geram emprego e renda a proporção que origina o 

sustento familiar dos envolvidos (Zacardi; Saraiva; Vaz, 2017). 

A pesca artesanal é executada em lagos, rios e mares, esta é caracterizada como 

atividade exercida por profissionais que podem atuar sozinhos ou em parceria com membros 

familiares ou atores locais da comunidade. A captura de peixes é realizada com artefatos que 

não possuem sofisticação como linhas e redes lançadas manualmente, além da utilização de 

embarcações de pequeno porte de madeira e técnicas de navegação básica (Abreu et al., 2020). 

O rio Tocantins, tem destaque em atividades de pesca artesanal, lazer e turismo, 

contudo este rio está sendo ameaçado pela poluição e pressão da urbanização, como 

desmatamento e queimadas da vegetação nativa das margens, presença de lixo inorgânico, 

despejo de esgoto sanitário, assoreamento entre outros, causando inúmeros impactos negativos 

(Hallwass, 2011).  

A pesca artesanal é predominante pelas condições de acesso ao rio, facilidade de 

navegação e atividade econômica relevante na região. Diante disso questionou-se, como os 

vários tipos de poluição se relacionam com a atividade pesqueira artesanal no rio Tocantins. 

Dessa forma, propiciou-se as seguintes hipóteses; a poluição do rio ocasiona diminuição 

do número de espécies marinhas, o que representa impacto econômico, ameaça de desemprego 

ao pescador e impacto ambiental permanente; as atividades exclusivamente artesanais e as 

condições socioeconômicas interferem na qualidade de vida do pescador por relacionarem-se 
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com o acesso aos recursos necessários a manutenção pessoal e familiar, além do risco de 

empobrecimento em virtude da baixa oferta de peixes a serem comercializados como fonte de 

renda a partir da poluição ambiental do rio, os níveis de poluição estão presentes em maiores 

quantidades nas regiões povoadas ao longo do rio.  

As práticas de incentivo a preservação e a conscientização ambiental, traduzem-se a 

partir do apoio da gestão governamental e participação das populações afetadas diretamente 

pela poluição, em trabalho conjunto podem diminuir os índices negativos de poluentes (Reis; 

Sanches & Maldonado, 2021). 

O presente estudo se justifica pela importância da temática, principalmente pelo impacto 

econômico e social da poluição sobre a pesca artesanal nas comunidades instaladas às margens 

do rio Tocantins. Neste sentido faz-se necessário aprofundar o campo de conhecimento sobre 

estas relações tendo em vista que a elucidação dessa questão permitirá trazer subsídios que 

direcionem a formulação de estratégias de ação no enfrentamento a poluição, melhora na 

qualidade de vida dos pescadores e incentivo a práticas de preservação com enfoque na 

educação ambiental. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Identificar a influência da poluição na pesca artesanal no rio Tocantins a partir de 

revisão integrativa de literatura. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Demonstrar os principais estudos envolvendo pescadores artesanais do rio Tocantins; 

● Descrever os principais poluentes encontrados no rio Tocantins a partir das pesquisas 

realizadas no trajeto do rio.  
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3 REVISÃO DA LITERATURA  

 

 

3.1 RIO TOCANTINS 
 
 

 “O Rio Tocantins possui águas claras, localiza-se na porção leste da Bacia 

Amazônica, com um cumprimento de 2.750 km e drena uma área de 343.000 km 2 (Hallwass 

2011, p.17)”. 

A origem do nome do Rio Tocantins teve influência por uma tribo indígena que 

habitava suas margens, e significa “Nariz ou Bico de Tucano”. Acredita-se que os primeiros 

navegantes foram os índios, que habitavam suas margens, e com o passar do tempo outros 

navegantes surgiram em missões religiosas, comércio de produtos e populações ribeirinhas 

(Foschiera & Pereira, 2014). 

Este rio localiza-se entre planícies e planaltos até o Oceano Atlântico. Localizado no 

Bioma Cerrado, com transição em matas subtropicais, alagadiços e regiões desertificadas. Por 

essas diversidades naturais, apresenta-se como ambiente de solo, vegetação e fauna com 

características únicas (Flores, 2006).  

De acordo com a Agência Nacional de Transportes Aquáticos (2013), a Bacia 

Hidrográfica dos rios Tocantins e Araguaia possui uma extensão de 960.000 quilômetros 

quadrados, abrangendo os estados de Goiás, Tocantins, Pará, Maranhão, Mato Grosso e Distrito 

Federal.  Sua nascente fica no estado de Goiás, na divisa entre os municípios de Ouro Verde de 

Goiás e Petrolina de Goiás. Sua foz localiza-se no litoral do estado do Pará, no Golfão 

Amazônico (próximo a cidade de Belém). 

 
O rio Tocantins divide-se, classicamente, em três trechos: o primeiro, chamado Alto 
Tocantins, vai das nascentes até a Cachoeira Lajeado, com 1.060 quilômetros de 
extensão, com percursos navegáveis dificultados pelas corredeiras do Jacaré, do Croá, 
da Capivara e do Comandante e da Carreira Comprida, localizada próximo a Porto 
Nacional que se torna intransponível no verão. O segundo é o Médio Tocantins que 
vai da Cachoeira do Lajeado a Tucuruí, com 980 quilômetros, alternando trechos 
navegáveis dificultados por corredeiras. O mais sério obstáculo é a corredeira de Santo 
Antônio. O terceiro é o Baixo Tocantins, que vai de Tucuruí à foz, com uma extensão 
de 280 quilômetros. Esse trecho é todo navegável no período da cheia (Flores, 2006, 
p.135). 

 
 No rio Tocantins estão instaladas sete importantes usinas hidrelétricas, sendo elas: 

Serra da Mesa, Cana Brava, São Salvador, Peixe Angical, Lajeado, Estreito e Tucuruí. A bacia 

do Rio Tocantins-Araguaia apresenta uma grande área de captação, que se estende de 46° a 55° 

Oeste e 2° a 18° Sul, drenando uma área de 767.000km2, dos quais 343.000km2 correspondem 
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ao Rio Tocantins, 382.000km2 ao rio Araguaia (seu principal afluente) e 42.000km2 ao rio 

Itacaiúnas (o maior contribuinte de seu curso inferior). O Rio Tocantins é bastante canalizado, 

com estreita planície de inundação e densidade de drenagem moderadamente alta. Este rio nasce 

no Escudo Brasileiro e flui em direção ao Norte sobre terrenos sedimentares por cerca de 

2.500km até desaguar no rio Pará, próximo à cidade de Belém/PA (Mérona et al., 2010).  

 Os principais endêmicos encontrados no rio Tocantins são: Laemolyta petiti (piau); 

Leporinus affinis (Piau flamengo); Sartor tucuruiense (aracu-boca-pra-cima); Mylesinus 

Paucisquamatus (pacu); Rhinopetitia myersi (piaba); Tocantinsia depressa; Serrasalmus geryi 

(piranha); Crenicichla sp.m (jacundá). Outras espécies são presentes no rio como os dourados 

(Salminus hilarii), braúnas (Curimata sp), Caranhas (Colossoma brachypomum), tambaquis 

(Colossoma macropomum), piau (Leporinus frederici) e diversas espécies de pacus (Silva, 

2007). 

Figura 01. Rio Tocantins, cidade de Praia Norte – TO. 

 
Fonte: https://turismo.to.gov.br/pt/atracoes/praia-norte/rio-tocantins. 

 
3.2 PESCA 
 

 A pesca pode ser definida como a retirada de ser vivo do seu habitat natural aquático. 

Esta pode ser englobada por peixes, animais aquáticos, pequenos crustáceos, moluscos e 

grandes mamíferos aquáticos. A pesca pode ocorrer nas modalidades comercial e artesanal. 

(Freitas et al., 2019). 
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De acordo com a Lei 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e da Pesca e regula as atividades pesqueiras. A 

pesca consiste em: toda operação, ação ou ato tendente a extrair, colher, apanhar, apreender ou 

capturar recursos pesqueiros. 

A atividade da pesca é encontrada em quase todo litoral do mundo, em alguns países 

é uma forte fonte de renda e exerce um papel importante na função social. A palavra pesca tem 

origem no latim “piscare”, a partir dessa expressão foi criado o substantivo latino “piscis”, 

com significado de peixe (Reis, 2009). 

As atividades pesqueiras podem ser realizadas na água doce, chamada de pesca 

continental ou na água salgada, ambas movimentam renda, lazer, identidade cultural e 

segurança alimentar a milhões de pessoas pelo mundo (Silva; Ummus; Tardivo 2017). 

Schulter & Filho (2017, p. 9), apontam “a pesca como uma atividade baseada no 

extrativismo e no uso dos recursos naturais sem o devido planejamento, enquanto a aquicultura 

é a atividade controlada pelo homem com o objetivo de exploração produtiva econômica e 

financeira.”  

A aquicultura é considerada também como atividade de cultivo de organismos cujo 

ciclo de vida em condições naturais se dá total ou parcialmente em meio aquático, implicando 

a propriedade do estoque sob cultivo, equiparada à atividade agropecuária (Lei 11.959/2009).  

De acordo com o Instituto de Pesca (2017). 

A pesca sempre esteve presente na história humana desde o homem primitivo e é bem 
mais do que uma atividade produtiva ou uma atividade de lazer; apresenta uma 
temporalidade muito antiga que envolve toda uma organização socioeconômica e 
cultural. Trata-se de um saber construído na apropriação da natureza: marés, 
correntes, estações, luas, peixes, crustáceos, moluscos, técnicas, instrumentos, artes, 
conhecimentos. Na pesca marítima, há uma associação histórica entre a pesca e 
navegação, havendo influência da pesca, no capitalismo mercantil dos séculos XV e 
XVI e na formação dos centros urbanos da época. 

 

 No processo histórico do Brasil, a população de escravos, indígenas e imigrantes, 

desempenharam influência importante nas metodologias de pesca em todo o território nacional. 

Os índios inicialmente no período pré-colonial realizavam a pesca para consumo próprio, 

fazendo uso de elementos rudimentares com o auxílio de canoas e jangadas. Após a chegada 

dos portugueses no período colonial esta prática de subsistência permaneceu, e a partir de então 

estabeleceu-se a pesca de baleias, com especial importância nos estados da Bahia, Santa 

Catarina e São Paulo (Instituto de Pesca, 2017). 

Os pescadores estiveram presentes em vários momentos históricos do Brasil, como 

grupo social, destacando-se a independência, abolição da escravidão, revoltas como a 



19 

 

Cabanagem e Sabinada. Com a criação das colônias de pescadores, e após 1988 como 

organização sindical a partir da constituição, esta tomou um novo status, tendo em vista que 

anteriormente as colônias eram ligadas a Marinha do Brasil, formando um eixo militar, ao qual 

os pescadores poderiam ser convocados a qualquer momento em situações de guerra (Silva, 

1998). 

O relatório da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura, sobre 

a situação Mundial da Pesca (2020), estima que a produção global de peixes, tenha atingido 

cerca de 179 milhões de toneladas em 2018, como movimentação de 401 bilhões de dólares, 

estes através do desenvolvimento da aquicultura. 

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2020), a pesca 

possui um papel importante no abastecimento mundial de alimentos, sendo responsável 

diretamente por cerca de 15% da proteína animal consumida pela população humana e 

indiretamente pela produção de alimentos feita pela aquicultura. Este órgão destaca que a pesca 

como atividade comercial praticada ao longo de todo o litoral brasileiro, estendendo-se por mais 

de 8.500 km de Costa, apresentando, portanto, elevada importância social e econômica para 

enorme contingente de trabalhadores nas regiões. Quanto a bacia amazônica, está apresenta-se 

com extensão de 6.870.000 km2 e vazão de 6.742 km3/ano, apresentando uma extensa e 

contínua área de planície aluvial e fluvial periodicamente inundada, que exerce importante 

papel na cadeia trófica da biota aquática e na produtividade pesqueira. 

   
3.2.1 Pesca Artesanal 
 

De acordo com Zacarkim et al., (2017) a pesca é uma atividade milenar onde são 

explorados os recursos e ecossistemas aquáticos, segundo os aspectos da vida dos rios e peixes, 

permitindo assim que os homens desenvolvessem técnicas para o desenvolvimento dessa 

atividade, passando esse conhecimento de geração a geração. No Brasil, a pesca artesanal 

recebeu forte influência da pesca indígena, de escravos africanos, de negros libertos dando 

assim, origem a inúmeras culturas ligadas a pesca. 

Tradicionalmente a atividade pesqueira é realizada por uma pessoa ou mão de obra 

familiar, a captura dos peixes se dá por meio de técnicas que de baixo custo, de baixo impacto 

ambiental, são utilizadas embarcações não motorizadas (canoas a remo), e diversos apetrechos 

para realização da atividade (Zacarkim et al., 2017). 

Segundo a lei 11.959/200, para efeitos de lei, esta classifica-se como comercial e não 

comercial. Na prática comercial destaca-se a artesanal: praticada por pescador profissional, de 

forma autônoma ou em regime de economia familiar, com meios de produção próprios ou 
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mediante contrato de parceria, desembarcado, podendo utilizar embarcações de pequeno porte; 

e industrial: praticada por pessoa física ou jurídica e envolver pescadores profissionais, 

empregados ou em regime de parceria por cotas-partes, utilizando embarcações de pequeno, 

médio ou grande porte, com finalidade comercial. No âmbito não comercial aponta-se a pesca 

científica: praticada por pessoa física ou jurídica, com a finalidade de pesquisa científica; 

amadora: praticada por brasileiro ou estrangeiro, com equipamentos ou petrechos previstos em 

legislação específica, tendo por finalidade o lazer ou o desporto; e de subsistência: praticada 

com fins de consumo doméstico ou escambo sem fins de lucro. 

Segundo Farias et al., (2020) a pesca artesanal é uma das atividades mais antigas do 

mundo desenvolvida pelo homem, os primeiros registros de seu desenvolvimento se deram com 

a chegada dos colonizadores ao Brasil que encontraram povos nativos que desenvolviam essa 

atividade para subsistência. 

Considera por Leite (2017) como uma atividade exercida a muito tempo pelo homem, 

tendo uma importância milenar para os seres humanos pelo fato de ter sido responsável pela 

constituição de territórios e sociedades, não apenas pela relação alimentar, mas pelo fato da 

atividade pesqueira propiciar a edificação de territórios e de sociedades, que por um período 

dependiam exclusivamente dessa atividade.     

 
As pescarias artesanais são, geralmente, praticadas por pescadores autônomos, que 
exercem a atividade individualmente ou em parcerias, empregam apetrechos 
relativamente simples, utilizam embarcações de madeira com pouca autonomia e, 
normalmente, comercializam o produto para intermediários gerando emprego e renda. 
Além de estar associada à obtenção de alimentos paras as famílias e grupo de 
vizinhança de populações tradicionais (Zacardi et al., 2017 p. 34). 

 
 Segundo Miranda, Ferreira, Marques (2017), a caracterização do pescador artesanal 

não consiste somente no viver da pesca, é sobretudo uma apropriação de meios de produção, 

controle de suas atividades de como, onde e o que pescar, este possuindo o controle sobre a arte 

da pesca. Este possui relação direta com a ecologia local, recursos naturais disponíveis, 

ambiente o peixe buscado e a técnica mais indicada para sua captura. 

Como profissão, a pesca artesanal é reconhecida pela Marinha do Brasil desde 1940, 

com regulamentação pelo decreto de Lei 221 de 1967, tendo empregado milhares de pessoas 

em todo o território nacional. Estes muitas vezes sobrevivem somente da captura e 

comercialização do pescado, em muitas situações em condições precárias de saneamento e 

habitação (Neto; Cordeiro; Jr 2005). 

Para a legislação previdenciária, os profissionais que executam a pesca podem ser 

divididos em quatro categorias: o empresário empregador, o empregado, o pescador artesanal 
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e o cooperado. Destes, o empregado deve ter sua Carteira de Trabalho e Previdência Social 

(CTPS) assinada e com contribuição pela empresa ao qual possui vínculo empregatício. O 

empresário e cooperado, por sua vez, atuam como contribuintes individuais na Previdência 

Social. Enquanto o pescador artesanal [...como segurado especial, também precisa recolher, 

devendo comprovar que exerce a pesca individualmente ou em regime de economia familiar e 

que está cadastrado em colônia ou federação de pescadores...] (Neto; Cordeiro; Jr 2005). 

Para a Lei Nº10.779, de 25 de novembro de 2003, que dispõe sobre a concessão do 

benefício de seguro desemprego, durante o período de defeso, ao pescador profissional que 

exerce a atividade pesqueira de forma artesanal. 

 
Art. 1o O pescador artesanal de que tratam a alínea “b” do inciso VII do art. 12 da Lei 
no 8.212, de 24 de julho de 1991, e a alínea “b” do inciso VII do art. 11 da Lei no 8.213, 
de 24 de julho de 1991, desde que exerça sua atividade profissional ininterruptamente, 
de forma artesanal e individualmente ou em regime de economia familiar, fará jus ao 
benefício do seguro-desemprego, no valor de 1 (um) salário-mínimo mensal, durante 
o período de defeso de atividade pesqueira para a preservação da espécie.     

 
Silva e Costa-Neto (2018), destaca que pescar é uma atividade realizada pelo ser 

humano desde sua existência e por muito tempo visava a captura de pescados por meio da 

utilização de instrumentos e métodos simples e de baixo impacto sobre o meio ambiente.  

Ademais (Silva 2014, p.9) salienta que “nos locais onde ocorre, a pesca artesanal ´é 

considerada um indicador de qualidade ambiental, sendo ainda uma importante estratégia para 

a conservação dos recursos pesqueiros.” 

Em pesquisa realizada por Zacardi (2015), no Rio Tracajatuba, Amapá ele observou 

que as embarcações mais utilizadas pelas comunidades ribeirinhas da região são as canoas de 

madeira, variando de tamanho de 4 a 6 m e com capacidade de 150 a 400 kg, com motores do 

tipo rabeta, movidos a gasolina, lanchas variando de tamanho de 10 a 12 metros e com 

capacidade de 2,5 a 10 toneladas, com motores a diesel. Foi observado também que todos os 

pescadores utilizavam vários apetrechos como malhadeira (rede de espera ou de emalhar), 

arbalete, espinhel, tarrafa, linha de mão, zagaia e arpão. 

De acordo com Silva (2017), os materiais mais utilizados na pesca artesanal são, 

espinhel, rede e gaiola. O espinhel consiste em um dispositivo formado por uma linha principal, 

e nesta são amarradas pequenas linhas com a presença de anzóis nas pontas, a quantidade de 

anzóis pode variar conforme o local de pesca (rio, mar ou lagoa).   

. 
A rede de pesca, também conhecida como rede boiada, é formada por boias, a rede de 
pesca boiada é composta por um cabo superior, no qual se encontram as boias, um 
cabo inferior com chumbos para afundar e esticar a rede. A malha ou o pano da rede 
podem variar de tamanho de acordo com a espécie que se deseja pescar e o local da 
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colocação da rede, podendo modificar, também, a quantidade de panos que se 
encontram em uma mesma rede. As redes simples com um pano e as feiticeiras com 
três, dois panos comuns e um malhão entre elas para peixes maiores. Apesar de 
existirem diversos tipos de redes, a boiada se caracteriza pela existência de boias 
extras, pois além das convencionais de isopor, os pescadores acrescentam galões ou 
garrafas pet para deixá-las ainda mais próximas da superfície. A maioria das redes 
boiadas são feiticeiras, ou seja, possuem três panos (malha/malhão/malha). O 
tamanho da rede pode variar entre 1 e 2 metros de altura e 25 e 50 metros de 
comprimento, Figura 01 (Silva, 2017 p.120). 

 
A gaiola por sua vez é um elemento feito de madeira com uma porta superior, com 

dobradiças, com extensão variável de 120 centímetros de comprimento e 60 cm de largura. Sua 

capacidade depende do tipo de peixe ao qual a pesca se destina. Esse instrumento geralmente 

permanece a maioria do tempo submerso, o que prolonga o tempo de vida da madeira utilizada 

(Silva, 2017). 

 

Figura 02 – Pescador Artesanal do Rio Tocantins, removendo o peixe da rede de pesca boiada. 

 
Fonte: Autores (2023). 

 

Após a captura do peixe, o pescador artesanal o armazena em local com gelo, 

geralmente caixas térmicas de isopor ou salga, para seu próprio consumo ou posterior 

comercialização. Entretanto, quando esse pescado é vendido a empresas ele passa por processo 
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rigorosos de cortes, resfriamento e congelamento e somente depois é colocado para ser 

comercializado (Lima, 2016). 

Por ser uma atividade oposta à captura de peixes em larga escala, este tipo de pesca é 

em muitos momentos visualizada como atividade de baixo rendimento e produtividade. Por 

suas características como trabalho pouco mecanizado, utilização de motores de pouca potência, 

uso de pequenas embarcações, movidas por motores, remos ou velas e com utilização de força 

e empenho do corpo (Mendes; Parente 2016). 

 

3.2.2 Pesca Artesanal no Tocantins 

 

Na pesca artesanal realizada no Brasil, são levadas em consideração vários fatores para 

sua execução, entre estes, sociais, institucionais, políticos, econômicos e ambientais, que 

variam conforme a localização geográfica do pescador. Estes podem utilizar diversos meios de 

produção definidos como petrechos, estratégias e embarcações, para a captura de recursos 

aquáticos vivos (Lima, 2016).  

 

 Como forma de sustento, a pesca artesanal constitui base de várias comunidades no 
Brasil. Para entender a importância da pesca artesanal no contexto das comunidades 
tradicionais brasileiras.  A pesca artesanal é a pesca realizada dentro dos moldes de 
pequena produção mercantil, que comporta ainda a produção de pescadores-
agricultores. É uma pesca realizada com tecnologias de baixo poder predatório, levada 
a cabo por produtores autônomos, empregando força de trabalho familiar ou do grupo 
de vizinhança e cuja produção destina-se ao mercado (Lima 2016, p.9).  

 
“O Rio Tocantins atravessa uma vasta extensão territorial, com grande disponibilidade 

de água, viabilizando a realização da pesca artesanal. Possui um valor sociocultural e 

econômico para as pessoas que navegam por suas águas e delas usufruem para seu sustento” 

(Mendes & Parente, 2016 p.181).  

De acordo com a Lei Complementar Nº 13, de 18 julho de 1997 do estado do 

Tocantins, que dispõe sobre a regulamentação das atividades de pesca, aquicultura, piscicultura, 

da proteção da fauna aquática. Artigo Nº 4, inciso IV - A pesca artesanal é aquela praticada 

com fins de subsistência, por pescadores ribeirinhos, com a utilização de linha de mão, vara 

simples, caniço, molinete ou carretilha, iscas naturais ou artificiais. 

As atividades pesqueiras na bacia Tocantins-Araguaia são consideradas responsável 

por 40% dos pescadores artesanais de águas interiores no Brasil. Os pescadores dessa região 

utilizam embarcações ou canoas de madeira, alumínio, aço e fibra de vidro. As embarcações de 

madeira geralmente são confeccionadas de tábuas, ou de um único tronco/bloco de madeira, 
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denominado côcho. Embarcações de alumínio conhecidas como voadeiras, este nome é 

relacionado a velocidade que este dispositivo pode alcançar. Outros materiais utilizados na 

construção destas embarcações como aço e fibra de vidro, são confeccionadas de maneira 

artesanal, comportando de uma a cinco pessoas, com média de 2 pessoas por embarcação 

quando das atividades pesqueiras (Silva & Farias, 2017). 

 

Figura 03. Embarcação de Madeira utilizada por pescadores artesanais no estado do Tocantins 

 

Fonte: Autores (2023). 
 

Comumente a pesca é realizada por casais (marido e mulher), ambos desempenham 

atividades de pescaria, captura, embarque e desembarque, pilotagem, bem como outras 

atividades como montar acampamento em praias ou margens do rio, cozinhar, limpar a 

embarcação, tratamento e armazenamento do pescado para consumo ou comercialização (Silva 

& Farias, 2017). 

Figura 04. Pescadores artesanais do Rio Tocantins 

 

Fonte: Autores (2023). 
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 Brito e Shimasaki (2021), apontam que as comunidades ribeirinhas no Tocantins, 

possuem aspectos característico evidentes como: uso e manejo de recurso locais, uso do 

território, estes orientados por [...seus saberes e em bases comunicativas e cooperativas; no 

estabelecimento das relações sociais de trabalho, bem como nas relações de compadrio e 

parentesco...]. 

 

Figura 05. Embarcações com cobertura utilizadas pelos pescadores do Rio Tocantins. Praia Norte-TO. 

 

Fonte: Autores (2023). 
 
3.3 POLUIÇÃO AMBIENTAL 
 

 Nass (2002), define poluição como alteração ecológica, ou alterações na relação entre 

os seres vivos, produzida pelo homem, que danifique direta e indiretamente, nossa vida ou bem-

estar, sendo representado por danos aos recursos naturais que envolver a água, o solo, o ar e 

impedimento a atividades econômicas como pesca e agricultura. 

“Braga, Pereira & Saldiva (2002, p.1), ressalta que a poluição pode ser entendida como 

o acúmulo ambiental de resíduos sólidos, líquidos ou gasosos decorrentes da atividade do 

homem.” 
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Para Derisio (2017), todo ser vivo, reage com o ambiente e produz resíduos. Este 

considera a poluição ambiental como resultado de atividades que prejudiquem a saúde, a 

segurança e bem-estar das populações, criando condições antagônicas a atividades sociais e 

econômicas, que afetam a biota, as condições sanitárias do meio ambiente, com lançamento de 

matéria ou energia em desacordo com os padrões de qualidade ambiental estabelecidos nas 

águas, no ar ou no solo de toda e qualquer forma de matéria ou energia, ocasionando assim 

interferência prejudicial. Conforme o tipo de poluente tem-se as formas de poluição: física, 

química, físico-química, bioquímica, biológica e radioativa. 

Assim como fontes de poluição devem ser consideradas, as características físicas-

químicas e microbiológicas dos poluentes, seus meios de transporte ou dispersão por meio do 

ar, água e solo, bem como o receptor do poluente (ecossistemas, organismos individuais e 

estruturas) (Matos, 2013).  

“Quanto à classificação de poluição Ambiental, esta pode ser: hídrica, do solo, da 

atmosfera, entre outras. Quanto à natureza dos agentes poluidores, esses ambientes podem ser 

contaminados por compostos químicos, esgotos, resíduos eletrônicos e orgânicos (Vianna, 2015 

p.25) ”. 

Matos (2013 p. 5) aponta como principais fontes de contaminantes para o solo a água 

e o ar são: 

Locais de disposição de resíduos, refinarias de petróleo, locais de armazenamento e 
transporte de combustíveis, postos de gasolina, pátios de estocagem de carvão, 
siderúrgicas, mineradoras, metalurgia de metais, manufaturas de produtos de metais e 
acabamento final, indústrias químicas, indústrias de vidro e cerâmicas, indústrias 
têxteis, indústrias de tintas, curtumes, madeireiras e serrarias, manufaturas de circuitos 
integrados e semicondutores, processamento de alimentos, esgoto urbano, tratamento 
de água e de esgoto, indústria de asbestos, docas e áreas de engenharia pesada, 
processamento de resíduos radioativos, bases militares e áreas de treinamento, 
criatórios de animais em confinamento e agricultura tecnificada. 

 
Quanto a poluição atmosférica o Conselho Nacional do Meio Ambiente na Resolução 

N° 491 de 19 de novembro de 2018, destaca no Art. 2° que o poluente atmosférico consiste em 

qualquer forma de matéria em quantidade, concentração, tempo ou outras características, que 

tornem ou possam tornar o ar impróprio ou nocivo à saúde, inconveniente ao bem-estar público, 

danoso aos materiais, à fauna e flora ou prejudicial à segurança, ao uso e gozo da propriedade 

ou às atividades normais da comunidade. 

Para Vianna (2015), a expansão urbana é   acompanhada 

pelo   aumento   da   poluição   ambiental.  O desenvolvimento dos municípios tende a gerar 

cada vez mais lixo, principalmente resíduos de difícil degradação pelo meio ambiente. Por 



27 

 

difícil degradação esse lixo se deposita em ambientes indevidos, como rios e solos 

desprotegidos, afetando a fauna e a flora. 

Mucelin e Bellini (2008), apontam que alterações ambientais físicas e biológicas ao 

longo do tempo modificam a paisagem e comprometem os ecossistemas. As alterações 

ambientais ocorrem por inumeráveis causas, muitas denominadas naturais e outras oriundas de 

intervenções antropológicas, consideradas não naturais. O desenvolvimento tecnológico 

contemporâneo e as culturas das comunidades têm contribuído para que essas alterações no e 

do ambiente se intensifiquem, especialmente no ambiente urbano. 

 
3.3.1 Poluição da Água 

  

 A água é considerada a substância mais abundante no planeta, estando distribuída em 

três estados físicos: sólido, líquido e vapor, nos oceanos, rios e lagos, nas calotas polares e 

geleiras, no ar e no subsolo.  A água dos oceanos representa em torno de 96% do total disponível 

na terra, somado às águas salgadas subterrâneas e a de lagos, está totaliza 98% de água salgada, 

indisponível para uso direto em princípio. O restante é água doce 2%, do total de água doce, e 

70% está nas geleiras e na atmosfera, restando deste total somente 30% nas águas subterrâneas 

inacessíveis e nas águas superficiais (Reis; Sanches & Maldonado, 2021). 

É um elemento presente em todos os seres vivos, é um recurso vital para todos os seres 

vivos inclusive os seres humanos, “a água é o constituinte inorgânico mais abundante na matéria 

viva, no homem representa 60% do seu peso; nas plantas atinge até 90% e em determinados 

seres aquáticos chega à 98% (Reis; Sanches & Maldonado, 2021 p.288). ” 

A Resolução CONAMA n°20, de 18/06/86, classifica as águas no território brasileiro 

segundo seus usos preponderantes, em nove classes, estas a partir das águas doces (salinidade 

<0,05%), salobras (salinidade entre 0,0% e 3%) e salinas (salinidade > 3%). A água doce 

apresenta a Classe especial, Classe 1, Classe 2, Classe 3 e Classe 4. As águas salinas possuem 

a Classe 5 e Classe 6. As águas salobras apresentam as Classes 7 e 8. 

Os recursos hídricos são utilizados para diversos fins como abastecimento doméstico, 

abastecimento industrial, irrigação, dessedentação de animais, preservação da flora e fauna, 

recreação e lazer, geração de energia elétrica, navegação e diluição de despejos. A sua forma 

de utilização determina alterações que refletem nos seus aspectos qualitativos e quantitativos 

(Derizio, 2017). 

Nos ecossistemas aquáticos, a heterogeneidade da qualidade da água pode ser 
influenciada principalmente pela contribuição natural da bacia hidrográfica 
(conhecidas como background, concentrações naturais afetadas pelas características 
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geológicas e pedológicas do local) e pela magnitude dos impactos antrópicos como o 
consumo de água, lançamento de efluentes domésticos e industriais, escoamento 
superficial de áreas urbanas e rurais. Do ponto de vista temporal, as oscilações de 
qualidade da água podem refletir as formas de uso e ocupação do solo (Medeiros; 
Silva; Lins 2018, p.2). 

 
Os contaminantes orgânicos das águas podem ser, principalmente, “proveniente de 

dejetos humanos e animais (suínos, bovinos e outros), efluentes industriais (fenóis, cianeto, 

metais pesados, CO2, óxidos de enxofre, ócidos de nitrogênio) e pesticidas (organofosforados, 

organoclorados etc.) (Matos, 2013 p.5)”. 

 Para Derizio (2017), a poluição das águas tem origem em quatro principais fontes: 

poluição natural, industrial, urbana e agropastorial. A poluição natural envolve chuvas e 

escoamento superficial, salinização e decomposição de animais mortos, não estando associado 

à atividade humana. Na poluição industrial existe o envolvimento de resíduos líquidos gerados 

nos processos industriais, como principais indústrias poluidoras têm-se: papel e celulose; 

refinarias de petróleo, usinas de açúcar e álcool; siderúrgicas e metalúrgicas; químicas e 

farmacêuticas; abatedouros e frigoríficos; têxteis e curtumes. Quanto à poluição urbana, ela 

provém de habitantes de cidades, que geram esgotos domésticos disseminados direta ou 

indiretamente nos corpos hídricos. Já na poluição agropastoril abrange atividades ligadas à 

agricultura e a pecuária por meio de defensivos agrícolas, fertilizantes, excrementos de animais 

e erosão. 

Denominada solvente universal, a água é capaz de dissipar muitas substâncias, diante 

disso tende a tornar-se poluída com facilidade. A depender do grau de poluição afeta a vida 

vegetal e animal, além da inaptidão ao consumo humano (Prado, 2020). 

A água com agentes poluentes traz prejuízos à saúde, Brasil (2006), destaca que a água 

pode veicular um elevado número de enfermidades e essa transmissão pode se dar por diferentes 

mecanismos. O mecanismo de transmissão de doenças mais comumente lembrado e 

diretamente relacionado à qualidade da água é o da ingestão, por meio do qual um indivíduo 

sadio ingere água que contém componente nocivo à saúde e a presença desse componente no 

organismo humano provoca o aparecimento de doenças. 

 
3.4 IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

 Com o crescente aumento da população, o destino dos resíduos tornou-se um assunto 

de grande preocupação. As cidades têm grandes desafios frente aos agentes poluentes, como 

disposição final dos resíduos, a forma correta de coleta, a reciclagem de materiais e os 

tratamentos eficientes com mínimos impactos ao meio ambiente, sendo imprescindível a 



29 

 

educação em meio ambiente. A educação ambiental possui espaço em todos os locais onde 

existam processos de comunicação e extração de conhecimentos com relevância a conservação 

e preservação do meio ambiente de maneira sustentável (Almeida et al., 2019). 

De acordo com a Lei N° 9.795, de 27 de abril de 1999, entendem-se por educação 

ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade. Sendo está um componente essencial e permanente da educação nacional, 

devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 

educativo, em caráter formal e não-formal (Brasil, 1999). 

 
“A expressão Educação Ambiental surgiu no ano de 1965, com o termo 
“Environmental Education”, na Conferência em Educação na Universidade Keele, 
destacando a formação de todos os cidadãos relacionada a problemas ambientais que 
envolvem a humanidade (Ferreira et al., 2019 p.202)”. 

 
São considerados princípios básicos da educação ambiental, o enfoque humanista, 

holístico, democrático e participativo; a concepção do meio ambiente em sua totalidade, 

considerando a interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade; o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva 

da inter, multi e transdisciplinaridade; a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as 

práticas sociais; a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; a permanente 

avaliação crítica do processo educativo; a abordagem articulada das questões ambientais locais, 

regionais, nacionais e globais; o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade 

individual e cultural (Brasil, 1999). 

Os objetivos fundamentais da educação ambiental, conforme Brasil (1999) envolvem: 

o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e 

complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, 

econômicos, científicos, culturais e éticos; a garantia de democratização das informações 

ambientais; o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática 

ambiental e social; o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, 

na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental 

como um valor inseparável do exercício da cidadania; o estímulo à cooperação entre as diversas 

regiões do País, em níveis micro e macrorregionais, com vistas à construção de uma sociedade 

ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, 

democracia, justiça social, responsabilidade e sustentabilidade; o fomento e o fortalecimento 
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da integração com a ciência e a tecnologia; o fortalecimento da cidadania, autodeterminação 

dos povos e solidariedade como fundamentos para o futuro da humanidade. 

Ferreira et al., (2019), destaca que a educação ambiental fomenta o estímulo à 

conscientização dos indivíduos acerca dos problemas ambientais, definindo diretrizes para seu 

combate, no âmbito da conservação das reservas naturais e práticas antipoluentes. Além da 

vertente da educação, esta visa despertar a consciência crítica sobre os problemas ambientais, 

estimulando o indivíduo ao desenvolvimento de caráter realista sobre o ambiente em sua 

totalidade. O espaço escolar é considerado o mais eficaz na formação e preparação desses 

indivíduos para a vida em sociedade e interações saudáveis com o ambiente físico (Ferreira et 

al., 2019). 

Assim, Reis; Sanches & Maldonado (2021), apontam esse ramo da educação como 

ação transformadora e reflexiva que prepara os cidadãos para o desenvolvimento integral como 

seres humanos. O espaço escolar tem papel fundamental nessa construção de sociedades mais 

sustentáveis.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

 

 Este estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa com a 

utilização do método Revisão Integrativa de literatura. Para Américo (2021), a pesquisa 

qualitativa analisa práticas e experiências, por meio de diferentes estratégias, sendo entendido 

como ferramenta de coleta e análise de dados concomitantemente, neste processo está a revisão 

integrativa de literatura. 

 Silva et al., (2017), descreve a revisão integrativa da literatura como um método de 

investigação que permite a procura, a avaliação crítica e a síntese das evidências disponíveis 

sobre um tema investigado, em que o produto é o estado do conhecimento do tema investigado, 

a implementação de intervenções efetivas na prestação de cuidados e na redução de custos, 

além disso, permite a identificação de fragilidades, que poderão conduzir ao desenvolvimento 

de futuras investigações e proporciona o abreviamento de vários estudos antes publicados e 

enriquece resultados gerais de acordo com a área do estudo. 

 De acordo com Botelho; Cunha & Macedo (2011), é um método que percorre padrões 

estabelecidos com antecedência, para se esquivar de erros que venham a acontecer na análise 

de dados pesquisados para a produção de determinado estudo, composta por seis fases distintas: 

1) identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração da 

revisão integrativa; 2) estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 

estudos/amostragem ou pesquisa de literatura; 3) definição das informações a serem extraídas 

dos estudos selecionados/ categorização dos estudos; 4) avaliação dos estudos incluídos na 

revisão integrativa; 5) interpretação dos resultados e, 6) apresentação da revisão/síntese do 

conhecimento. 

 Para o presente estudo, fase inicial da pesquisa, identificação do tema, seleção da 

questão da pesquisa, foi utilizada a estratégia PICO. Segundo Santo; Pimenta & Nobre (2007), 

PICO representa um acrônimo para, P – paciente ou problema, I – intervenção, C – comparação 

e O – “Outcomes” (desfecho). O autor destaca que a estratégia PICO pode ser utilizada para 

construir questões de pesquisa de naturezas diversas. 

 Desta forma, na estratégia PICO utilizada na presente pesquisa, P – ocorreu a 

formulação da questão de pesquisa (como os vários tipos de poluição se relacionam com a 
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atividade pesqueira artesanal no rio Tocantins), I – seleção dos termos de busca, C- comparação 

entre os estudos encontrados e O – resultados.  

 

4.2 FONTE DE BUSCA 

 

A pesquisa foi realizada através da busca de artigos científicos que estivessem nas bases 

de dados da Scientific Electronic Library Online – Scielo, além de livros digitais, livros físicos, 

dissertações, monografias e resumos expandidos. A busca pelos dados ocorreu no período de 

maio a setembro de 2023. 

 

4.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

 Para os critérios de inclusão das fontes de estudo foram utilizados, publicações, artigos, 

livros, teses e resumos expandidos, publicados no idioma português e inglês, no período 

cronológico entre 2000 a 2023, disponíveis na íntegra, cujos descritores foram: “pescadores 

artesanais”; “pesca artesanal no Tocantins”; “poluição no rio Tocantins”, acrescidos do 

operador booleano AND, que abordassem a temática do estudo, independente da metodologia 

utilizada pelo pesquisador. 

 Quanto aos critérios de exclusão optou-se por não utilizar, publicações que antecedem 

o período cronológico estabelecido e que o objeto de estudo não respondia à pergunta 

norteadora deste estudo, publicações incompletas ou com informações insuficientes. 

 

4.4 CATEGORIZAÇÃO, AVALIAÇÃO E ANÁLISE DOS ESTUDOS SELECIONADOS 

 

Após a aplicação dos descritores e dos critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionadas 650 publicações. Para esta seleção foram utilizados filtros iniciais: título da 

pesquisa, ano, idioma e resumo. 

Da ligação dos descritores: “rio Tocantins” e “and” obteve-se 154 publicações, sendo 

selecionadas 03. Do cruzamento dos termos “Tocantins” e “and” obteve-se 483 artigos, com 

seleção de 01. Desta fonte de dados obteve-se para a pesquisa 04 publicações (artigos 

científicos). 

Na base de dados Scielo foi possível alcançar 637 artigos, conforme a combinação de 

descritores. Além dos artigos, foram incluídas 05 dissertações, sendo excluída 01 após a leitura 

do texto completo. Os livros digitais selecionados contabilizaram 03 publicações. E os resumos 
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Para análise dos dados, foram criados quadros contendo, autor, ano de publicação, 

título e objetivo a fim de proporcionar o estabelecimento dos resultados, a partir dos dados 

coletados e tabulados, e discussão de acordo com a literatura atualizada, sendo estes 

apresentados em forma de quadros com a categorização dos resultados e conclusões obtidas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 DESCRIÇÃO DAS LITERATURAS SELECIONADAS  
 

Diante das publicações encontradas na fase de busca, esta seção apresenta a divisão 

das literaturas conforme os autores, ano, título, objetivo e tipo de texto.  

 

Quadro 01. Identificação dos estudos selecionados na modalidade artigo conforme autores, 
ano, título e objetivo, metodologia e conclusão. 
 

Nº Autores e 
Ano 

Título Objetivo Método Conclusão 

 
01 

 
Nascimento 

et al., 
2011 

Queda da 
produtividade de 
pescado no rio 
Tocantins: a 

Percepção dos 
pescadores de 
Marabá - Pará 

Mostrar as percepções 
dos pescadores 

moradores às margens 
do rio sobre a 

produtividade do 
pescado no rio 

Tocantins em Marabá 

Pesquisa de 
campo 

Falta de atuação do 
poder público para com 

esta classe social e 
também denota 

consciência ambiental 
por parte dos 
pescadores. 

 
 
 

02 

 
 
 

Santana et 
al., 

2014 

 
 

Influência da 
Barragem de 
Tucuruí no 

Desempenho da 
Pesca Artesanal, 
Estado do Pará 

 
 
 

Analisar a influência 
da barragem de 

Tucuruí no 
desempenho da pesca 

artesanal, 
desenvolvida no 

jusante 

 
 
 
 

Pesquisa de 
campo 

As externalidades 
negativas produzidas 

pela  
barragem da UHE de 
Tucuruí na jusante e 

seus  
efeitos sobre o 
desempenho da 

atividade pesqueira 
desenvolvida 

artesanalmente na área 
evidenciaram as perdas, 

tanto na quantidade 
quanto  

na qualidade do 
pescado. 

 
 

02 

 
 

Filho et al., 
2016 

A ingestão de 
pescado e as 

concentrações 
de mercúrio em 

famílias de  
pescadores de 

Imperatriz (MA) 

Avaliar os níveis de 
exposição ao 

mercúrio em famílias 
de pescadores  

residentes em área 
ribeirinha do médio 
Tocantins, além de 

quantificar os níveis 
no pescado 

consumido por  
essas famílias.  

 
Análise de 
amostra de 

cabelo e 
espécies de 

peixes  

Famílias de Imperatriz 
possuem baixos níveis 

de exposição em 
virtude do consumo 
alimentar de peixes 

com baixos níveis de 
contaminação, 

incluindo as espécies 
piscívoras, que se 

encontravam abaixo do 
limite máximo de 

segurança para 
consumo humano 
estabelecido pelas 
normas brasileiras. 

Fonte: Autores, 2023. 
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Nos artigos selecionados, percebeu-se que tanto os objetivos quanto as conclusões 

apontam a influência da poluição e atividades humanas no desempenho das atividades de pesca 

no rio Tocantins. De modo que, Nascimento et al., (2011), destaca em seus resultados, na 

pesquisa sobre queda da produtividade de pescado no rio Tocantins, a percepção dos pecadores 

moradores às margens do rio Tocantins na cidade de Marabá-PA, com uma amostra de 58 

famílias. Os resultados apontam como principais causas da queda da produtividade: arrastão, 

aumento do número de pescadores, pesca predatória, poluição do rio e a barragem hidrelétrica 

de Tucuruí. 

Em outro estudo realizado por Santana et al., (2014) sobre influência da barragem de 

Tucuruí no desempenho da pesca artesanal, estado do Pará, com uma amostra de 386 pescadores 

residentes na região de implantação da barragem, (30%) dos pesquisados apontaram como 

degradação ambiental do rio Tocantins a pesca predatória, (29%) contaminação da água e (16%) 

rio secando, além do desaparecimento de várias espécies de peixes na jusante da represa, 

resultante da má qualidade da água, que é de cor verde, apresenta mau cheiro e é imprópria para 

o consumo. 

Santana et al., (2014), ressalta que este resultado se deve ao represamento do rio, que 

ocasiona alteração na qualidade da água e redução do espaço necessário para deslocamento e 

reprodução dos peixes.  

Já a pesquisa de Filho et al., (2016) realizada na comunidade Beira Rio no município 

de Imperatriz-MA, cidade limitada pelas margens do rio Tocantins, relata sobre a ingestão de 

pescado e as concentrações de mercúrio em família de pescadores, através da análise de cabelo 

e espécies de peixes ingeridos semanalmente pela comunidade de ocorrência da pesquisa. Os 

resultados mostram que neste local há baixos níveis de exposição ao mercúrio, com níveis 

considerados aceitáveis pela Organização Mundial da Saúde, tanto a população quanto às 

espécies de peixes utilizadas no estudo.  

Os autores destacam que os peixes são utilizados como suporte na estimativa do nível 

de poluição dos ecossistemas devido à presença de atividades antropogênicas, motivo pelo qual 

são considerados indicadores da qualidade do ambiente aquático (Filho et al., 2016). 

Nos estudos selecionados, conforme (quadro 01), é observado tanto nos estudos 01 e 

02 a pesca predatória e a poluição do rio, como fatores influentes para o desempenho da pesca 

artesanal. O estudo 03, contudo, demonstra que apesar do apontamento de poluição e, presença 

de barragens, não há indícios de atividades de extração mineral para contaminação da água do 
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rio Tocantins em trechos acima dos locais de pesquisa presentes nos estudos 01 e 02 (Figura 

06). 

Figura 07. Bacia Tocantins Araguaia. 

 
Fonte: Google imagens, 2023. 

 

No quadro 02, são apontados os resumos expandidos, que diferente das publicações 

presentes no (Quadro 01), apresentam em sua maioria análise da água do rio Tocantins, e que 

apontam em sua conclusão presença de coliformes fecais, despejo de efluentes domésticos e 

principais fontes de poluição, com realização da pesquisa mais recente no ano de 2020. 

Silva et al., (2015), descrito no quadro 02, em estudo sobre educação ambiental e os 

impactos da contaminação do rio Tocantins no município de Marabá-PA, através da avaliação 

microbiológica dos terrores de coliformes fecais/totais presentes na água do rio, mostra que os 

resultados apontam presença de coliformes fecais nas distâncias de 10 metros, 200 metros e 2 

km da margem do rio, sendo os microrganismos encontrados bactérias Escherichia coli e 

coliformes fecais e totais. 

Foi apontado na pesquisa, “estudo evolutivo da qualidade microbiológica das águas 

do rio Tocantins e problemas decorrentes do consumo pela população Marabaense”, realizado 

no 2018 por Araújo; Santos & Melo, através da análise de amostra de água nos períodos de 

cheia e seca do rio, que os valores obtidos de coliformes fecais ao serem comparandos com os 

valores que são permitidos pela Portaria do Ministério da Saúde, nº 518/2004, e a mais atual no 

2.914, mostram que todas as amostras de água coletadas na Orla do Rio Tocantins em Marabá 

estão fora dos valores aceitáveis, podendo representar perigo à saúde das comunidades que 

utilizam essa água diariamente. 
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Outra pesquisa realizada também na cidade de Marabá-PA no ano de 2020, por Silva 

et al., (Quadro 2), mostrou que as principais causas da poluição nos dois rios Tocantins e 

Itacaiúnas, este último afluente do rio Tocantins são: esgoto doméstico; eliminação de dejetos 

industriais; presença de materiais orgânicos sintéticos; fertilizante agrícola e compostos 

inorgânicos (lixo sólido). 

Nos estudos elencados, conforme (quadro 02), são observadas semelhanças entre os 

estudos em relação ao local de estudo, a cidade de Marabá-PA, localizada no médio Tocantins, 

fonte de coleta de dados, a análise da água do rio, e os achados que inferem para a poluição do 

rio Tocantins decorrentes principalmente de esgoto doméstico. 

 

Quadro 02. Identificação dos estudos selecionados conforme autores, ano, título e objetivo na 
modalidade resumos expandidos publicados em eventos científicos. 

Nº Autor e 
ano 

Título Objetivo Método Conclusão  

 
 

01 

 
Silva et 

al., 
2015 

Educação ambiental e 
os impactos da 

contaminação do rio 
Tocantins no 

município de Marabá, 
PA; 

 
Incentivar a 

preservação do meio 
em que vivemos 

 
 

Pesquisa de 
Campo 

Presença de bactérias 
como Escherichia coli e 

coliformes fecais e 
totais. 

 
 
 
 
 

02 

 
 
 
 

Araújo; 
Santos &  

Mello 
2018 

 
Estudo evolutivo da 

qualidade 
microbiológica das 

águas do  
Rio Tocantins e 

problemas decorrentes 
do consumo pela  

população 
Marabaense 

 
Realizar um estudo 

comparativo e 
evolutivo da  

qualidade 
microbiológica da 

água do rio 
Tocantins, bem como 

diagnosticar a 
qualidade das  

águas utilizadas pela 
população de Marabá 

 
 
 
 
 

Análise de 
água 

Os despejos de efluentes 
domésticos no rio 
Tocantins estão 

poluindo o meio da vida 
aquática, causando 

diminuição do oxigênio 
dissolvido, essencial 

para os processos vitais 
dos peixes, aumentando 
a demanda de oxigênio 
devido a respiração dos 

microrganismos 
aeróbios, e 

comprometendo a 
capacidade de 

autodepuração do 
manancial. 

 
 
 
 

03 

 
Silva et 

al., 
 

2020 

A poluição dos rios 
Itacaiúnas e Tocantins 
na altura da cidade de 

Marabá, estado do 
Pará, Amazônia 

oriental: uma proposta 
na pedagogia por 

projetos e na educação 
pela pesquisa, para o 

ensino de ciências 

Apresentar 
metodologias de 
baixo custo para 

registrar a poluição 
desses rios de forma a 
ajudar a esclarecer o 
quanto de poluição e 
quais os tipos estão 
sendo depositadas 
nesses dois cursos 

d’água 

 
 
 

Análise da 
água 

Principais causas da 
poluição nos dois rios 

são: a) Esgoto 
doméstico; b) 

Eliminação de dejetos 
industriais; c) Presença 
de materiais orgânicos 

sintéticos; d) Fertilizante 
agrícola; e) Compostos 

inorgânicos (lixo sólido) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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O Quadro 03, apresenta os estudos selecionados na modalidade dissertações. A 

pesquisa mais recente foi realizada no ano de 2016 por pesquisadores da Universidade Federal 

do Tocantins e Universidade de Taubaté. Quanto a metodologia observou-se que foram 

utilizadas abordagens qualitativas e quantitativas, que contemplam entrevistas e análise de 

peixes.  Estas apresentam semelhanças principalmente em relação a identificação quanto ao 

desrespeito das leis ambientais. 

Na pesquisa desenvolvida por Hallwass (2011), acerca da ecologia humana da pesca e 

mudanças ambientais no baixo rio Tocantins, Amazônia brasileira, o estudo envolveu 

pescadores artesanais de comunidades ribeirinhas do rio Tocantins, com um total de 300 

entrevistados ao longo de nove comunidades. Os resultados obtidos apontaram para redução da 

quantidade de algumas espécies de peixes e aumento da quantidade de uma única espécie, 

ocasionando um desequilíbrio, ao longo dos 22 anos que antecedem a pesquisa, este resultado 

de acordo com os entrevistados a construção da hidrelétrica de Tucuruí, no estado do Pará. 

Os dados obtidos nesta pesquisa se assemelham aos resultados obtidos na pesquisa de 

Santana et al., (2014) sobre a influência da barragem de Tucuruí no desempenho da pesca 

artesanal, estado do Pará (quadro 01), que destacam como externalidades negativas produzidas 

pela barragem da UHE de Tucuruí na jusante e seus efeitos sobre o desempenho da atividade 

pesqueira desenvolvida artesanalmente na área evidenciaram as perdas, tanto na quantidade 

quanto na qualidade do pescado. 

O quadro 03, apresenta além do estudo de Hallwass (2011), a pesquisa de Benchimol 

(2011), entretanto o objetivo desta foi a determinação de metais poluentes em diferentes níveis 

tróficos de peixes coletados nas bacias dos rios Araguaia e Tocantins no estado de Goiás. O 

estudo mostrou uma possível contaminação de peixes das bacias hidrográficas dos rios 

Araguaia e Tocantins com metais poluentes, uma vez que mais de 60% dos peixes coletados 

nestas bacias apresentaram concentrações de alumínio, chumbo, manganês e zinco acima do 

valor permitido pela legislação. O autor destaca o perigo ao consumir os peixes contaminados, 

pela ocorrência de danos irreversíveis a saúde a depender do poluente. 

Outro estudo presente no quadro 03, trata-se da regulação e conservação ambiental: 

uma análise das margens do rio Tocantins no município de Imperatriz estado do Maranhão, 

realizado por Nebhan (2016), sendo entrevistadas 50 famílias, com residências próximas ao rio, 

além da verificação em loco das margens do rio e seus afluentes. 

Os resultados apontam para a percepção da redução no número de peixes nativos  

devido, principalmente, ao assoreamento, que é o fenômeno causado pelo  desmatamento, tanto 

das matas ciliares quanto das demais coberturas vegetais que  naturalmente protegem o solo. O 
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assoreamento reduz o volume de água e impossibilita a entrada de luz,  dificultando a 

fotossíntese e impedindo a renovação do oxigênio para algas e peixes,  conduzindo rios e lagos 

ao desaparecimento. Com a diminuição da profundidade do rio, os peixes passam a ter 

dificuldades para encontrar alimento, visto que é principalmente no fundo dos rios onde vivem 

os  organismos que os peixes consomem. 

De acordo com Nebhan (2016), além do assoreamente, a presença de lixo e esgoto cada 

vez mais frequente no Rio tem contribuido para esse fenômeno. Alguns habitantes da população 

ribeirinha de Imperatriz sobrevivem da atividade pesqueira que ocorre no rio Tocantins, mas a 

diminuição da quantidade de peixes tem afetado diretamente essa população. 

 Além da população afetada que a pesquisa de Nebhan (2016) apontou, pode se influir 

que os impactos das ações realizadas em imperatriz, são sentidos na cidade de Marabá-PA, que 

fica no curso do rio Tocantins (Figura 06), podendo estar ligada a queda da produtividade de 

pescado conforme apontado no estudo de Nascimento et al., (2011) presente no (quadro 01) e 

causas da poluição, presentes também no estudo de Silva et al., (2020), (quadro 02). 

 

Quadro 03. Identificação dos estudos selecionados na modalidade dissertação de mestrado 
conforme autor, ano, título, objetivo universidade, metodologia e conclusão. 
 

Nº Autor e 
Ano 

Título Objetivo Universidade Método Conclusão 
principais 

 
 

01 

 
 

Hallwass 
2011  

Ecologia 
humana da 
pesca e 
mudanças 
ambientais no 
baixo Rio 
Tocantins, 
Amazônia 
Brasileira 

Analisar as 
características da 
dinâmica da pesca 

artesanal de 
subsistência no 

Baixo Rio 
Tocantins 
(Amazônia 

Brasileira) através 
de entrevistas e 
desembarques 

pesqueiros 

 
Universidade 

Federal do 
Rio Grande 

do Sul  
 

 
 

Entrevista 
com 

pescadores 

A 
sustentabilidade 

ecológica e a 
conservação e 

manutenção dos 
recursos naturais 
é imprescindível 
para a execução 
das atividades de 

pesca. 

 
 
 
 

02 

 
 
 
 

Benchimol 
 

2011 

 
Determinação 

de metais 
poluentes em 

diferentes níveis 
tróficos de 

peixes coletados 
nas bacias dos 
rios Araguaia e 
Tocantins no 

estado de Goiás 

Avaliar o teor de 
metais poluentes: 
alumínio, cádmio, 

chumbo, cobre, 
cromo, ferro, 

manganês e zinco 
em diferentes 

níveis tróficos de 
peixes, bem como 

comparar as 
concentrações 
destes metais 

entre os diferentes 
níveis tróficos, 

locais de coleta e 
entre as duas 

 
 
 
 

Universidade 
Católica de 

Goiás 
 

 
 
 

Análise de 
Amostra de 

peixe 

Possível 
contaminação de 
peixes das bacias 
hidrográficas dos 
risos Araguaia e 
Tocantins com 

metais poluentes, 
em mais de 60% 

dos peixes 
coletados. 
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bacias 
hidrográficas. 

 
 

03 

 
 

Nabhan 
2016 

Regulação e 
conservação 

ambiental: uma 
análise das 

margens do rio 
Tocantins no 
município de 

Imperatriz 
(MA) 

Diagnosticar a 
relação existente 

entre os 
problemas 

ambientais da área 
delimitada e a 

falta ou 
ineficiência da 

legislação 
ambiental. 

 
Universidade 
de Taubaté  

Pesquisa 
qualitativa, 

exploratória, 
documental 
e estudo de 

campo 

Existe 
desrespeito a 

legislação 
ambiental, daí o 
surgimento de 

problemas 
ambientais... 

Fonte: Autores, 2023. 

 

O Quadro 04, apresenta os estudos apresentados em livros, sendo o primeiro livro 

referente a pescas no baixo Rio Tocantins, o segundo sobre aspectos da pesca e comercialização 

de pescados e o terceiro, refere-se à educação ambiental com um capítulo voltado 

exclusivamente em relação a percepção dos moradores ribeirinhos sobre a degradação às 

margens do rio Tocantins, na orla de Marabá-PA.  Estas pesquisas apresentam semelhanças em 

relação ao objeto de estudo a Usina Hidrelétrica de Tucuruí, e os impactos gerados a partir de 

sua implantação. 

 Meróna et al., (2010), (quadro 04), aponta o fechamento de uma barragem como uma 

perturbação de grande amplitude em ecossistemas aquáticos. Os principais efeitos imediatos 

são de ordem hidrológica e química. A interrupção ou a redução drástica do fluxo d’água 

durante o enchimento do reservatório acarreta a dessecação de amplas áreas, o que pode levar 

a maciças mortandades de peixes. Por haver uma redução drástica de peixes, os pescadores 

artesanais tendem a buscar os peixes de pequeno porte, além da elevação da importação de 

pescado externo pelo comércio local, o que resulta em deslocamento dos pescadores artesanais 

para áreas distantes de suas residências à procura por peixes maiores.  

Apesar dos impactos sentidos nos primeiros anos de criação da barragem de Tucuruí, 

após 20 anos de sua criação, pode se observar o quanto os pescadores artesanais são afetados 

ainda são afetados pela interrupção ocasionada pela barragem, e mesmo após um longo período 

pós criação persiste a ocorrência de desaparecimento de várias espécies de peixes na jusante da 

represa, conforme apontado por Santana et al., (2014) em seu estudo acerca da barragem de 

Tucuruí (quadro 01). 

A pesca artesanal apresenta uma configuração tipicamente de atividade extrativista 

tradicional, empregada tanto para subsistência quanto para a comercialização da produção nos 

centros urbanos regionais. Esta prática, canaliza um processo social produtivo considerado 

como uma das relações mais antigas. Esta atividade tem forte impacto para as populações 
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tradicionais que utilizam esse recurso primariamente para manutenção de fonte proteica 

empregada na alimentação, bem como para obtenção de fonte de renda a partir de sua produção, 

conforme afirma (Fontes et al., 2021).  

 Na visão dos que vivenciam diretamente a situação, os pescadores, evidenciam as 

alterações que vem ocorrendo devido ao aumento da pressão exercida pelo uso no rio. 

Ecossistemas aquáticos são fortemente afetados pelo bloqueio de migração de peixes e pela 

criação de ambientes anóxicos. Ao construir a barragem de Tucuruí, foram radicalmente 

alterados os ambientes aquáticos tanto acima como abaixo da barragem. Antes de fechar a 

barragem, o rio Tocantins sustentava uma alta diversidade de peixes segundo Araújo et al., 

(2020), (quadro 04). 

 

Quadro 04. Identificação dos estudos selecionados conforme autores, ano e título – Livros. 

Nº AUTORES ANO TÍTULO 
 

01 
Mérona et al., 2010 Os peixes e a pesca no baixo Rio Tocantins: vinte anos depois da 

UHE Tucuruí 
 

02 
Fontes et al., 2021 Aspectos da pesca e comercialização de pescados no município de 

Abaetetuba (PA) 
 

03 
 

Araújo et al., 
 

2020 
Educação Ambiental no cotidiano: ações de proteção ambiental 
- Cap. DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS E CULTURAIS: a 
percepção dos moradores ribeirinhos sobre degradação às margens 
do rio Tocantins, na orla de Marabá/PA 

Fonte: Autores, 2023. 

 

4.2 INFLUÊNCIA DA POLUIÇÃO NA PESCA ARTESANAL NO RIO TOCANTINS 
 

As atividades pesqueiras na bacia do rio Tocantins ocorrem em grande parte da sua 

extensão, predominando a pesca artesanal como a maior atividade desenvolvida por homens, 

mulheres e até crianças ribeirinhas, para fins econômicos, de sobrevivência e lazer. Desse modo 

compreendemos a quão extensa e importante tem sido a atividade pesqueira na bacia do rio 

Tocantins e a presença dela na rotina diária das famílias ribeirinhas, deste ponto, observarmos 

a ação humana e sua influência em relação a diminuição e dificuldade para a execução da pesca.  

A poluição industrial, doméstica e esgoto sanitário, além da instalação de usinas 

hidrelétricas permitiram a diminuição dos peixes, além de deslocar a população da área que 

usinas foram instaladas (Nascimento et al., 2011). 

Assim como Nascimento et al., (2011), os estudos de Santana et al.,(2014), (quadro 

01), Mémora et al., (2010), apresentam  a construção de usina hidrelétrica como um fator 
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influente para a redução dos peixes capturados com mais frequência pelos pescadores artesanais 

do rio Tocantins, o que influencia diretamente do desempenho da pesca desenvolvida por estes. 

Do ponto de vista socioeconômico a população ribeirinha que pratica as atividades 

pesqueiras não contribui significativamente para a economia, por isso não seja relevante a 

elaboração de políticas públicas que facilitem a captação e preservação do local de pesca. 

 Já do ponto de vista ambiental, a execução desta atividade permite compreensão de 

riqueza natural e dimensões de vida, bem como, grande parte dos ribeirinhos apresentam 

consciência da importância da preservação do ambiente (Nascimento et al., 2011). 

A produção da atividade pesqueira através das famílias ribeirinhas do rio Tocantins 

permite reflexo em relação a comunicação entre o ser humano e a natureza, sendo possível obter 

diversas interpretações diante deste diálogo, a agricultura e a pesca são atividades fundamentais 

para a sobrevivência desta população, trazendo assim a interpretação primordial da contribuição 

da pesca para a comunidade, ressaltando que o rio entra em configuração como o papel 

fundamental na transformação de valores desta comunidade (Mechi et al., 2010; De Matos, 

2020). 

Observando os resultados apresentados no Quadro 01, verifica-se que a atividade 

pesqueira artesanal apesar de sua grande importância tem sido pouco pesquisada, poucos 

estudos foram encontras para apresentar a influência da poluição na pesca artesanal, sendo uma 

atividade bastante exercida por ribeirinhos e que compreende parte da renda familiar. 

Para Nascimento et al., (2011), houve uma diminuição do total de peixes da bacia do 

rio Tocantins, sendo ligado a causa pela falta de políticas públicas adequadas, além de 

alterações do regime hidrológico, além dos fatores citados pelo autor, podemos identificar que 

a falta da preservação das matas ciliares é um fator que contribui expressivamente para a 

diminuição de peixes. O autor aponta, que a causa da diminuição se dá pela captura de peixes 

jovens, dessa forma, acontece a captura em excesso nos peixes antes mesmo que possam crescer 

o suficiente para contribuir com a biomassa de estoque, essa exploração da pesca de 

crescimento aumenta também na época da piracema, época em que os peixes estão em 

reprodução e a pesca impede a preservação das espécies. 

Desse modo, é destacado a falta do cumprimento das leis ambientais, enfatizando que, 

moradores que praticam as atividades pesqueiras afirmam que a falta de fiscalização é um dos 

fatores que corroboram com a ameaça da pesca predatória, portanto, apesar do uso para 

benefício próprio, os moradores que apresentam conhecimento avançado acerca das leis 

ambientais, e atividade notadamente negativas para as espécies aquáticas (Nabhan, 2016). 
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Apesar do uso e prática inadequados, este fator não exclui outras possibilidades de 

manifestação negativa, como pesca predatória, poluição das águas, desmatamento das matas 

ciliares e instalação de barragens. Santana et al., (2014), defende entre os motivos que levam à 

baixa dos ecossistemas ribeirinhos, estão as barragens, estas se apresentando como a maior 

ameaça, pois desmembram os ecossistemas aquáticos e terrestres, variando seus efeitos de 

duração, escala e grau. Sendo os primeiros anos da instalação considerados os mais críticos.  

Para Khoury (2013), além da instalação de barragens, acredita-se que o barulho 

advindo do aumento do uso de jet skis e voadeiras e barcos com motor que vem aumentando 

consideravelmente por conta do lazer é uma das causas da diminuição das espécies de pesca.  

Os recursos naturais estão sendo explorados para a produção de bens de consumo 

exigida pela população que cada dia cresce, esta exploração, que vem sendo feita de forma 

desordenada, provoca a poluição que gera graves consequências ao planeta.  

Maia et al., (2019), indica as margens do rio com um percentual de 45% de áreas 

desmatadas (mata ciliar morta). Quando se trata de estudos de possíveis impactos pela poluição 

nas afluentes dos rios é importante verificar o ambiente de forma geral, saber quais são as fontes 

poluidoras e seus elementos, no caso deste trabalho, na área estudada apresenta uma grande 

manutenção na área agrícola, pesca e poluição decorrente do esgoto doméstico. 

A poluição é o resultado que a população mostra ao utilizar dos recursos naturais. De 

acordo com a lei federal nº 6.938/81 a poluição é:  

“A degradação da qualidade ambiental resultante de atividade que direta ou 
indiretamente: a) prejudiquem a saúde, segurança e o bem-estar da população; b) 
criem condições adversas às atividades sociais e econômicas; c) afetem 
desfavoravelmente a biota; d) afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio 
ambiente; e) lancem matérias ou energia em desacordo com os padrões ambientais 
estabelecidos” (BRASIL,1981, art. 3). 
 

A poluição é uma das principais causas que danificam a qualidade da água a nível 

mundial, na região estudada a contaminação está ligada a diversos fatores como resíduos de 

atividades agrícolas ou lazer e a eventos irregulares que tendem a aumentar a erosão e a 

quantidade de poluentes transportados através de escoamentos, que pode ter aumentado devido 

ao desflorestamento das margens, e associado a ausência de práticas que conservem o solo.  

Os problemas ambientais atuais são gerados pela utilização desordenada e pela falta de 

gerenciamento dos recursos naturais, após as grandes cobranças pelo desenvolvimento 

econômico do país, que por consequência gerou comprometimento a sustentabilidade, além de 

interferir de forma negativa sobre a população humana, visto que, gera uma variedade dos 

sistemas hidrológicos conforme afirma (MECHI et al., 2010; DE MATOS, 2020). 
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Sendo assim, a poluição das aguas é resultado da introdução de resíduos que causam 

prejuízo ao homem e a qualquer outra forma de vida, apesar da agua ser um recurso natural que 

se renova, existem situações que podem interferir na renovação da mesma, principalmente, 

quando a uma taxa de utilização máxima, sendo também, uma das causas, o tratamento do 

esgoto sanitário, por conta do desgaste irregular, sendo uma das causas de poluição da agua em 

muitas pequenas cidades ribeirinhas da bacia do rio Tocantins, afora a poluição causada por 

plásticos, metal, madeira, escombros de construção etc. 

Qualquer atividade desenvolvida nas proximidades ou relacionadas a água, tais como 

irrigação, derrubada ou queimada das matas adjacentes alteram as características originais do 

curso d’água, portanto, nem sempre estas atividades podem ser consideradas poluidoras, mas, 

confirma-se como uma atividade prejudicial ao meio, a  degradação  em  que  se  encontra  o  

rio  é  visível  em  todo  o  seu  percurso,  pois qualquer cidadão percebe suas margens erodidas, 

leito assoreado, ausência de mata ciliar, lixo depositado às margens do corpo hídrico e até 

despejo de esgoto doméstico próximo as cidades. 

Por outro lado, além de trazer prejuízo as espécies aquáticas a saúde da população 

ribeirinha também é atingida, principalmente as mais vulneráveis, onde existe falta de 

infraestrutura básica e as famílias vivem diretamente do uso da água para alimentação e higiene. 

Ainda há muito o que se fazer, pois é impossível contrariar as contribuições deste rio 

para as comunidades ribeirinhas, que não se destacam apenas no campo turístico e de beleza, 

mas também cultural e social, visto que, mesmo com a diminuição dos peixes e com a poluição 

das águas, ainda é responsável pelo sustento de várias famílias, contribuindo principalmente 

com a agricultura, pesca e turismo. 

 Assim diante dos achados, pode se observar que os estudos de encontrados no curso da 

pesquisa apresentam como similaridades em relação ao foco de pesquisa, quadro 01 (Santana 

et al., (2014), Mérola et al., (2010) (quadro 04), quando apresentam pesquisas sobre os impactos 

gerados pela usina hidrelétrica de Tucuruí-PA, localizada na região do baixo Tocantins. Os 

estudos de ambos apontam como fatores influentes no desempenho da pesca a degradação 

ambiental provocada pela instalação da hidrelétrica, que se traduz com a redução da variedade 

de espécies de peixes, quando comparada ao percentual desta encontrados anteriormente a 

instalação do empreendimento. 

Outra observação importante, volta-se ao quantitativo de pesquisa realizada na cidade 

de Marabá-PA por Nascimento et al., (2011) (quadro 01), Silva et al., (2015), Araújo; Santos 

& Mello (2018) e Silva et al., (2020) (quadro 02), as semelhanças encontradas estão voltadas a 

identificação de ações e causas da poluição do rio Tocantins, e importância da educação 
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ambiental, presença de políticas eficientes e ações governamentais para o tratamento dos 

resíduos sólidos, gerados pela população na proximidades do rio. 

Desta forma, considera-se que os objetivos iniciais do estudo foram alcançados, por 

identificar a influência da poluição na pesca artesanal no rio Tocantins a partir de revisão da 

literatura, que de acordo com os achados apontam como fatores influentes principalmente, a 

implantação de usina hidrelétrica, outros fatores apontados são, pesca predatória e despejos de 

efluentes domésticos no rio Tocantins, eliminação de dejetos industriais; presença de materiais 

orgânicos sintéticos;  fertilizante agrícola  e compostos inorgânicos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Mesmo sabendo que a poluição é algo indesejável e de alto custo para sociedade, é 

importante que todos tenham consciência que ela é evitável, sendo a preservação um fator de 

alta relevância e baixo custo para a sobrevivência da população, afim de, tornar o ambiente 

preservado e com menor riscos à saúde física, mental e social daqueles que por ali vivem, 

portanto, é necessário promover saúde no contexto ambiental, principalmente por meio de 

abordagens que promovam a percepção dos agravos causados ao ambiente e que repercutem na 

saúde da população, do nascimento até a morte. 

Através desse estudo, percebeu-se o grau de importância da relação pesca e homem. A 

pesquisa verificou que parte da bacia do rio Tocantins vem sendo prejudicada pela ação do 

homem, principalmente em relação a contaminação e poluição das águas, que por consequência 

diminuem a reprodução das espécies aquáticas.  

Assim destaca-se, a necessidade de maior atenção e agilidade dos órgãos responsáveis 

na preservação do meio ambiente e uma maior fiscalização, visto ter sido comprovada a sua 

grande importância, e espera-se que denúncias ocorram principalmente quando detectados 

resíduos que comprometam o ambiente da bacia do Rio Tocantins, bem como, a reeducação 

ambiental, como forma de conscientização da própria população para a preservação do meio 

ambiente.  

Nessa perspectiva, é importante criar estratégias e iniciativas que exijam a ação 

intersetorial e um olhar integral sobre o ambiente em suas dimensões desde físicas, 

socioculturais, biopsicossociais, nas quais estão inseridos os indivíduos e suas famílias.  

Com isso, é importante agir por meio da educação ambiental e educação em saúde e 

promover ações reflexivas sobre a temática; essas ações devem ter o objetivo de diminuir os 

impactos causados ao ambiente por meio do estímulo à sensibilização da comunidade do 

entorno e fazer com que os próprios moradores tenham consciência de que a preservação 

ambiental impacta significativamente na saúde. 

A pesca artesanal ainda é pouco estruturada também do ponto de vista da governança. 

Neste sentido, como estratégia necessária é a criação de fóruns permanentes com o 

envolvimento e participação dos pescadores artesanais, assim como acontece em outros estados 

da federação. Estes fóruns ampliam o debate e fortalecem a governança local, sendo, elemento 

importante no desenvolvimento da cadeia produtiva da pesca artesanal, e conscientização 

acerca das necessidades de preservação do rio Tocantins.  
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